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RESUMO

A realização do presente artigo é uma relação de busca ao conhecimento técnico de tecnologia de matérias, aplicado na construção civil, e acompanhado pelo estágio do curso de arquitetura e urbanismo, ao decorrer do trabalho pode-se observar uma busca de conhecimento bibliográfico já estudado e fundamentado, e comparado a fases de uma obra que está em execução previamente ao período deste artigo.  A construção civil almeja melhorar os métodos executivos e alcançar o mais próximo possível da industrialização, porém, o desenvolvimento insuficiente de novas tecnologias, o desperdício de materiais, a baixa qualificação profissional e a qualidade de vida dos trabalhadores podem ser fatores predominantes da dificuldade de se alcançar esse objetivo. O estágio alia conhecimento acadêmico com a experiência vivencial do ambiente de trabalho. Proporciona ao estagiário treinamento prático, aperfeiçoamento técnico, científico e de relacionamento humano como complementação da sua formação acadêmica. Neste momento a oportunidade de aprimorar o conhecimento, confrontando as teorias estabelecidas proporciona um enriquecimento de conhecimento, com todos os dados apurados espera-se como resultado deste artigo atingir uma compreensão das informações que expressam o objetivo do autor
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1. INTRODUÇÃO

O presente artigo se inicia pela coleta de dados e por um embasamento teórico bibliograficos, tendo como tema o acompanhamento das atividades desenvolvidas em uma obra arquitetônica. Para a análise, foram realizadas pesquisas sobre os fundamentos da tecnologia da construção embasado no desenvolvimento e acompanhamento de obra em processo de execução. O trabalho tem como finalidade aproximar o acadêmico no desenvolvimento do exercício-prático junto à obra em construção. O propósito da atividade de estágio supervisionado é inserir o estudante no ambiente de trabalho, visando o aprendizado de competências próprias da atividade profissional, assimilando a teoria na prática. Atividades como acompanhamento dos colaboradores no canteiro de obra, fazem com que o aluno assimile os conhecimentos adquiridos na teoria, diante do que se está acompanhando no estágio e atestar como é importante aliar teoria e prática profissional.

O problema de pesquisa se relaciona em qual a importância do estágio para a formação do acadêmico de arquitetura? E quais etapas uma construção de residência contempla em períodos e fazes de sua execução? 


Tendo isso em mente, o objetivo do estágio é acompanhar de perto diversas etapas da execução de três unidades residenciais unifamiliar, para aprender e adquirir experiência na área de construção civil. Desta forma, colocar o que foi aprendido na sala de aula, em prática. O estágio é essencial e de grande valor intelectual para a formação de um futuro arquiteto.

O objetivo geral da pesquisa, estabelece uma linha de levantamento sequencial, entre eles o levantamento dos dados da obra observada, analise das atividades desenvolvidas durante o período acompanhado da execução, coleta de dados fotográficos, anotações de dados sobre o andamento das atividades e posteriormente relacionar as atividades observadas com normas, bibliografias e artigos.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 CANTEIRO DE OBRAS

O canteiro de obras segundo Azeredo (1997), deve ser organizado de acordo com as particularidades da construção que a ser erguida naquele local, prover todas as necessidades para a evolução da obra, assim como compor uma estrutura básica de dotada de escritório e acomodações para os funcionários enquanto a realização da edificação. Podendo serem executadas de uma única vez ou em etapas independentes, conforme é imposto durante o decorrer dos serviços. Ainda de acordo com Azeredo (1997) na obra materiais não-perecíveis como a areia, as pedras britadas, os tijolos, as madeiras e os ferros podem ser armazenados em local aberto, mas na obra existem outros materiais não-perecíveis, que apesar disto, são armazenados em local fechado em decorrência do elevado custo que possui. A exemplo dos azulejos, conexões e tubos de ferro galvanizado conduite, etc. Como esses materiais são aplicados quando a obra já está com a cobertura e fechamentos concluídos, eles são armazenados dentro da própria obra, evitando assim a construção de um barracão maior. Corroborando com essas ideias, Lenghen (2014) cita que os materiais devem ser armazenados em locais adequados, protegidos da chuva e de roubos, e também de fácil acesso para os caminhões de carga.

2..2 EXECUÇÃO DA ALVENÁRIA 

Segundo Azeredo (1997) alvenaria é toda obra constituída por blocos de concreto, tijolos ou pedras naturais, possuindo ligação ou não por meio de argamassa, garantindo durabilidade, resistência e impermeabilidade a estrutura. 

Conforme Yazigi (2004) para realizar a execução de alvenarias as paredes devem ser moduladas, facilitando o uso do maior número de componentes inteiros. O assentamento destes tem que ser feito com juntas de amarração. O início da alvenaria deve ser pelos cantos principais ou através de ligações com outros componentes da edificação. É importante utilizar o escantilhão como guia para as juntas horizontais. Depois que a elevação dos cantos estiver concluída deve-se utilizar como guia uma linha esticada entre eles, em cada fiada, para que o prumo e nivelamento fiquem corretos. 

A Norma Brasileira 8545/1984 determina as condições para execução e fiscalização de alvenaria sem função estrutural de componentes cerâmicos. Esta norma possui os seguintes critérios fixados: as paredes devem ser moduladas para que se use a maior parte dos componentes cerâmicos inteiros; o assentamento dos componentes cerâmicos deve conter juntas de amarração; recomenda-se chapiscar as lajes, vigas e pilares que ficaram em contato com a alvenaria; os tijolos cerâmicos devem ser molhados antes de serem empregados; a alvenaria deve ter seu início pelos cantos principais ou através de ligações com elementos da edificação; o prumo deve ser empregado para garantir o alinhamento vertical da parede.
2.1 MONTAGEM DAS FÔRMAS OU CAIXARIAS

Segundo Figuerola (2009), Formas são chapas de madeira ou material do tipo para esta finalidade. Juntamente com todo o travamento que acompanha esta e tem influência na formação da estrutura de concreto.

Conforme Figuerola (2009), as fôrmas servem de molde para as estruturas de concreto. A Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP) afirma que além de modelar, de dar forma a qualquer peça em concreto que desejarmos construir, as fôrmas são responsáveis por atender a várias exigências não menos importantes como a garantir da geometria dasdimensões e formatos, garantindo também o posicionamento das peças junto com o cimbramento, permitindo a locação exata no espaço de todas as peças estruturais, manter a conformação do concreto em processo de cura fresco, permitir a obtenção de superfícies especificadas, possibilitar o posicionamento de outros elementos nas peças com furos de passagens, para elementos de instalações hidráulicas, elétricas e espaçadores da própria armadura, proteger o concreto novo contra impactos acidentais bem como contra variações bruscas da temperatura ambiente, evita a fuga de finos sendo a argamassa ou nata de cimento, limitar a perda de água do concreto fresco mantendo a quantidade de água necessária para hidratação do concreto.

Segundo Magalhães (2000) afirma que segundo estudos realizados, as fôrmas representam de 40 a 60 % do custo total da estrutura de concreto armado e cerca de 8 % a 12 % no custo final de uma edificação. Hoje, com os materiais alternativos que existem no mercado, o valor da forma para uma construção deve girar em torno de 2%.

2.4 ESCORAMENTO DE LAJES
Segundo a NBR 15696 (2009) escoramentos são estruturas provisórias com capacidade de resistir e transmitir às bases de apoio da estrutura todas as ações provindas das cargas permanentes e variáveis resultantes do lançamento do concreto fresco sobre as fôrmas horizontais e verticais, até que o concreto se torne autoportante. Portanto o escoramento deve garantir a absorção de ações que ocorram durante o período de sua utilização, como a ação do vento, passagem de materiais e a presença dos operários, dependendo diretamente da dimensão da laje e da viga de concreto. 

Conforme Faria (2006), para dimensionar de forma correta o escoramento, o projetista de fôrmas leva em conta fatores como ciclo de concretagem, característica do concreto, sobrecarga prevista para a laje e as movimentações de operários, lançamento e vibração do concreto, peso das armaduras. No caso da utilização de MPA 18, nos escoramentos de madeira, é preciso considerar o comportamento e as características físicas do material a ser utilizado - resistência da espécie, idade da madeira, umidade, entre outros. É recomendável que qualquer laje permaneça escorada em seus primeiros 28 dias. As escoras devem ter um espaçamento máximo entre si de 1,50 m (para vigas) ou 1,80 m (para lajes).

De acordo com Guilherme (2004), o reescoramento tem também como finalidade o reaproveitamento de formas de lajes e vigas para as próximas etapas da obra, visando assim a economia no escoramento, quanto nas formas. Também é necessário o reescoramento, quando a estrutura mesmo após a cura total de 28 dias e a resistência do concreto ter sido atingida.
2.5 CONCRETAGEM
Nos estudos de Baud, (2002,) é definido que durante o lançamento do concreto nas fôrmas, devem-se seguir algumas medidas cuja finalidade é evitar, entre outras coisas, a segregação entre os componentes com consistências diferentes, a sedimentação. Esta pode causar efeitos que vão além dos estéticos, como: redução da resistência mecânica, a criação de bicheiras (áreas com acumulo de pedras ou bolsões de ar), entre outras patologias.
Segundo a ABNT (2004) deve ser utilizada para o lançamento do concreto uma técnica que exclua ou diminua de maneira significativa a separação dos seus constituintes, buscando maiores cuidados conforme maior for a altura do arremesso e a densidão da armação. Quando a altura da queda do concreto for superior a 2m estes cuidados devem ser aumentados e também no caso de peças estreitas e altas.

De acordo com Azeredo (1997) podemos buscar um assentamento mais consistente e de boa distribuição, utilizando o método de adensamento do concreto por vibração, o qual é obtido com a utilização de martelos pneumáticos fixados em suportes ou manipulados. A profundidade de ação varia conforme o mecanismo utilizado, entre 15 a 60 cm. Sendo inegável a melhora das propriedades mecânicas e de impermeabilidade obtidas pelo processo de vibração
2.6 TÉCNICAS DE ACENTAMENTO PARA ALVENARIA
Segundo Thomaz et al. (2009); os blocos cerâmicos utilizados na execução das alvenarias de vedação, com ou sem revestimentos, devem atender à norma NBR 15270-1, a qual, além de definir termos, fixa os requisitos dimensionais, físicos e mecânicos exigíveis no recebimento.

Para a execução de paredes de meio tijolo, devem-se cumprir algumas orientações segundo Azeredo (1997): Antes do assentamento, o tijolo deve ser molhado para eliminar a camada de pó que envolve o tijolo, além de impedir que o tijolo absorva umidade da argamassa. A partir da demarcação da alvenaria, deve-se espalhar a argamassa de assentamento e assentar dois tijolos a espelho em cada extremidade, tomando como referência o escantilhão responsável pelo alinhamento da alvenaria. Estende-se então, uma linha pela aresta superior dos tijolos já assentados a espelho do lado da futura face da parede. Depois, deve-se completar a primeira fiada com tijolos inteiros, iniciar a segunda fiada com meio-tijolo e assentá-la deixando um intervalo na parte central da futura parede. 

Para Borges (2009) cita que é necessário aguardar um tempo para que haja a cura da camada de impermeabilização do elemento que ficará abaixo dos tijolos, quando na fase de andar térreo. Como na execução, a cura foi aguardada, o levantamento dos tijolos será sob a viga, porém, o serviço obedece às mesmas regras. O serviço é iniciado pelos cantos, obedecendo o prumo do pedreiro. No sentido horizontal, uniformizando as alturas e espessuras. Os cantos são levantados em primeiro lugar, pois desta forma, o restante da parede é executado sem maiores dificuldades. Sendo esticada uma linha, que serve como guia para o pedreiro executar o serviço de maneira correta.

2.7 REBOCO
Segundo Azeredo (1997) o emboço é uma argamassa de regularização, que deve servir como uma boa capa que evite de águas pluviais, é também um regularizador que deverá corrigir as irregularidades do substrato, corrigindo prumo e alinhamentos dos painéis.

Segundo Borges (2004) o revestimento deverá ser iniciado de cima para baixo, se a parede não possuir a camada de chapisco, deverá ser umedecida para que haja aderência entre a argamassa e o tijolo, sem que o tijolo absorva a agua da argamassa e se desprenda posteriormente.

Segundo Ripper (1995) deve ser utilizar guias para sarrafeamento, espaçadas no mínimo 2m. A argamassa deve ser aplicada entre estas guias em camada uniforme de espessura nivelada fortemente comprimida sobre a superfície a ser revestida, atingindo espessura máxima de 2 cm.

Conforme Yazigi (2004) a argamassa precisa ter boa trabalhabilidade, isto é, não deve segregar, possuir fácil aplicação, preencher reentrâncias e vazios e manter-se plástica no período de aplicação.

2.8 DESFORME
De acordo com a ABNT (2004) a programação para a retirada das fôrmas e dos escoramentos residuais devem considerar os materiais utilizados relacionados ao andamento da construção, visando a carga resultante e a capacidade de sustentação das lajes anteriores, quando for o caso.

A remoção das fôrmas e escoramentos devem seguir um plano estabelecido antecipadamente de modo a não comprometer a segurança e o comportamento da estrutura. A retirada das fôrmas e do escoramento deverá ser efetuado sem impactos sempre observando ao planejamento de desforma elaborado conforme o tipo da estrutura (ABNT, 2004)
2.9 TUBULAÇÕES DA HIDRAULICA DE ESGOTOS E PLUVIAIS 
Para Azeredo (2004) todas as canalizações de esgoto prediais devem atender aos seguintes critérios onde possa permitir um rápido despejo e possuir mecanismos de fácil desimpedimento, possuírem vedações que impeçam a passagem de gazes para o seu interior, impedir a existência de vazamentos de gazes ou a criação de bolsões em seu interior, devem impedir que exista a contaminação das águas de consumo e alimentos, proteções em todas as ligações as ligações sanitárias, por meio da utilização de sifões, caixas sifonadas ou grelhas e observar os valores de descarga para o devido dimensionamento das tubulações.
2.10 TUBULAÇÕES HIDRÁULICAS
Azeredo (2004) explica que as tubulações correrão embutidas nas paredes, não muito profundas, de maneira que os eixos do registro possam receber as canoplas e o volante como arremate final no revestimento acabado ou, salvo a critério do projeto específico.
Existem, teoricamente, apenas dois sistemas de distribuição de águas, a partir do reservatório, por sangramento ou por pendentes. Quando aplicados na prática eles acabam se associando e quanto mais o conjunto aproximar-se do sistema de pendentes, melhor será o seu funcionamento, mas isto acarretará em um maior gasto decorrente da utilização em maior número de registros, tubos, conexões e mão de obra (BORGES, 2009)
2.11 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
O primeiro passo para a execução dos serviços das instalações elétricas é a elaboração de uma planta na qual constem as indicações de posições dos pontos luminosos, tomadas, interruptores, etc. Podendo ser a planta construtiva ou específica, onde nesta todos os pontos com os devidos detalhes serão exibidos por meio de uma simbologia própria segundo Borges (2009), afirma que uma instalação predial mal dimensionada e/ou mal executada, mesmo que utilizados materiais de qualidade em sua execução, gerarão o desembolso futuro para sua manutenção, chegando até mesmo a causar incêndios. Afirma ainda que, os projetos de instalações elétricas são apresentados em plantas que constituem a instalação geral ou específica, utilizando-se para isso de simbologias gráficas.
Borges (2009), cita que os trabalhos de execução da instalação elétrica são intermitentes assim como os das instalações hidráulicas, dessa maneira os profissionais que executam estes serviços apresentam-se na obra em momento distintos e em três etapas, na tubulação, na fiação sendo a passagem dos fios, e no acabamento com montagens de quadros e módulos.
3. METODOLOGIA

O método utilizado foi o acompanhamento pelo período de doze semanas das atividades de uma obra do escritório JR – Jaidson Rojas Carvalho seguido de anotações e registros seguindo o manual de estágio do Centro Universitário Fag, a metodologia também ocorreu com acessórias técnicas junto ao professor que acompanha o estágio juntamente com o material coletada em períodos determinados. Ao término do período das atividades práticas iniciamos a elaboração do artigo. 
4. ANÁLISES E DISCUSSÕES
4.1 DADOS DA OBRA ACOMPANHADA
O estágio foi realizado na obra situada à Rua Carimãs n° 1012, na cidade de Cascavel - Paraná, esta obra é particular. o empreendimento é de propriedade da senhora Dariane Chauellen Souza Felicio, no qual vem investindo no ramo da construção civil com o intuito de venda, o mercado encontra-se favorável no pais, mesmo com a economia instável no momento.


Este estágio está acontecendo com supervisão do Arquiteto Jaidson Roberto Pires, com CAU/PR: A25903-9. A obra se encontra em estágio de montagem e concretagem de lajes, tubulações elétricas e Hidráulicas e também o fechamento da obra com o levantamento dos muros, a obra consiste em três residências unifamiliar de pavimento térreo, com 95 m² cada unidade. Cada residência possui, garagem para dois veículos, sala, cozinha, corredor, banheiro social, 02 quartos, jardim de inverno, 01 suítes com banheiro, lavanderia e acesso aos fundos externamente, observado na Figura 01.
Figura 01 –Apresentação da obra.
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Fonte: Arquivo pessoa do autor.
4.2 MONTAGEM DAS CAIXARIAS E ESCORAMENTO
O início da montagem das caixarias conhecidas como canaletas, tem A finalidade de amarrar a laje aos pilares e parede, estas vigas que estão foram feitas também vão suportar as paredes da platibanda que constituirá para a execução da cobertura, toda ela feita em cima de um cálculo estrutural, este processo incluiu os serviços de escoramento de vigas, feito com troncos de eucalipto.

A partir das caixarias também foram executadas as contra flecha, e escoramentos, sua execução manteve uma distância média de 1 metro de distância entre uma e outra, ela também é feita 1 cm mais alta pois a mesma tende em ter uma pequena margem para baixar quando está sendo concretada, as contra flecha foram feitos com tabua de 15 cm de uma extremidade da parede a outra. 

Após concluído estes serviços e foram instaladas as demais as escoras, os pés-direitos foram executados em toras roliças em suas bases pedaços de tábuas foram utilizados para transferir a carga para uma área maior do solo. Cunhas de madeira foram utilizadas para firmar o conjunto, escora e estrado, facilitando posteriormente a remoção e a desforme conforme Figura 02. Concluídos os serviços os preparativos para a próxima etapa foram iniciados
Figura 02 – Montagem de Caixarias, Contra verga e Escoramento.
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Fonte: Arquivo pessoa do autor.
4.3 MONTAGEM DA LAJE
Nesta fase, a montagem das lajes teve o cuidado de montar as vigas pré-fabricadas e as lajotas de barro, utilizou-se tábuas colocadas para evitar um acidente ao pisar em falso, a montagem de duas unidades ocorreu em uma semana com 2 profissionais. Para tubulação de elétrica e hidráulica, foi contratado um eletricista e um encanador profissional, para que pudesse fazer a tubulação como segue os projetos.

O mesmo ocorreu com uso de mangueiras corrugadas que tem uma aderência e resistência a impacto e foram amarradas para não deslocar no processo de lançamento do concreto conforme Figura 03.
Figura 03 – Montagem das vigas pré-fabricadas e colocação das lajotas.

[image: image3]
Fonte: Arquivo pessoa do autor.
4.4 LANÇAMENTO DE CONCRETO CONCRETAGEM
No lançamento do concreto foi adquirido concreto usinado de FCK 20 na qual tem uma resistência que garante a resistência e o peso que posteriormente ira suportar pela laje, neste processo o concreto foi feito em meio período em uma área de 156 m² com 4 funcionários, para facilitar o processo o caminhão lança foi contratado para bombear o mesmo.

A equipe se dividiu direcionando o mangote, outros dois passando o rodo para espalhar e melhor distribuir o concreto e outro vibrando o mesmo dentro das caixarias e em cima da laje para adensar o concreto e evitar criar fissuras e bicheiras na laje. Nos dias seguintes ao lançamento do concreto, foram molhados frequentemente para evitar rachaduras e perca da qualidade do concreto evitando o mesmo a perder resistência, apresentada na Figura 04.

As formas foram mantidas por uma semana para contribuir na secagem.
Figura 04 – Lançamento do concreto e regularização do mesmo sobre a laje.

[image: image4]Fonte: Arquivo pessoa do autor.
4.5 DESFORME
A desenforma ocorreu uma semana depois, as tabuas e madeiras foram remanejadas para fazer a laje da terceira unidade, neste processo houve uma perca de madeiras, pois algumas se quebraram ou entortaram.


Porem as escoras continuam fixas nas contra flechas sustentando a laje, este processo de retirada de escora acontecerá somente após 28 dias do lançamento do concreto, conforme Figura 05.
Figura 05 –Desenformando as vigas e mantendo a laje escorada por período maior.

[image: image5]Fonte: Arquivo pessoa do autor.
4.6 LEVANTAMENTO DOS MUROS
No período de cura do concreto optou-se em fazer um trabalho secundário que não envolvesse a estrutura da edificação, mesmo porque ela encontra-se toda com escoras atrapalhando um pouco a mobilidade interna.


Então partimos para a execução dos muros nos fundos de divisa.


O muro foi feito um reforço com tijolo deitado e pilares mais grosso par suportar a carga de terra que precisaria para este espaço sendo ele de 80 com de altura, na sequencia o muro convencional foi erguido com altura de 2,10 metros e tijolo de pé, em uma semana concluiu este fechamento com aterramento e reboco.


Os materiais usados foram agregados de assentamento e reboco, tijolo, armadura de ferro. Neste processo de levantamento de muros frontais, incluirão os serviços de fundação dos pilares isolados da alvenaria da residência, levantamentos dos muros de divisa entre aa unidades, concretagem dos pilares que vão suportar o levantamento dos tijolos para resistência e suporte do futuro portão que a estrutura vai suportar.


Observa-se a construção de viga Baldrame, e levantamento dos tijolos.

Assim como no levantamento das paredes de fechamento da casa, nos muros também é importante utilizar de todas as técnicas recomendadas, desta forma o passo seguido foi:

Aproximas do local do trabalho os materiais a serem utilizados.
Preencher o tijolo e o local onde o mesmo se acomoda com a quantidade necessária de argamassa de assentamento
Tirar o nível e o prumo para que o mesmo vai surgindo alinhado tanto na vertical como na horizontal, sendo assim a utilização do nível e prumo a todo início de fiada de tijolo nos dois extremos, assim como a linha de nylon unindo as duas extremidades para facilitar o levantamento do meio das fiadas.
Os blocos foram assentados de maneira escalonada, a partir da fiada mestre, sempre com conferência de nível e prumo a cada três fiadas executadas. Para marcação da cota de cada fiada foram utilizadas linhas bem esticadas, garantindo a altura da fiada e o prumo da parede, todo o processo de acentamento dos muros registrado nas Figuras 06.
Figura 06 –Processo de levantamento dos muros.
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Fonte: Arquivo pessoa do autor.
4.7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
A tubulação hidráulica foi feita por encanador profissional, o mesmo fez uma lista de material baseado no projeto e utilizou-se de ferramentas apropriadas, os trabalhos do profissional ainda está em fase de conclusão, mas elaborou tubulação de água quente, fria, esgoto e pluvial.


Após o corte das paredes para passagem dos canos, se iniciou a montagem dos mesmos, utilizando de cola para agua fria, vedação de borracha para esgoto e aparelho de aquecimento para soldar os canos de água quente conhecidos como PPR, na sequencia tirou os níveis e alturas dos registros e vedação dos canos para liberar as paredes para iniciar os trabalhos de reboco conforme Figura 07.

Figura 07 –Tubulação Hidráulica.
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Fonte: Arquivo pessoa do autor.
4.8 REBOCO
Na sequência da alvenaria e fase da obra partimos para o reboco.

Neste processo observa-se diversos detalhes entre eles:

Chapisco, feito com cimento e areia bem líquidos com princípio de aderente, o mesmo foi passado com rolo de espuma de pintura principalmente em pilares, onde suas faces são lizas e podem comprometer a aderência do reboco.
Taliscas, são pequenos blocos de cerâmica colocada na parede sinalizando o nível e prumo da parede parqa que a mesma ~tenha um alinhamento e não fique torta.
Abatimento da argamassa na parede e após alguns minutos para a argamassa ter uma pequena secagem, utilizou-se de uma régua para desempenar a parede e deixar a argamassa regulada.
Após foi reparado algumas pequenas fissuras e passado o desempeno para regularização. 
Neste momento também ouve a colocação das caixas de passagem elétricas, pois neste momento consegue-se ter um posicionamento correto das mesmas na parede e previamente a fixação das mangueiras elétricas e hidráulicas impedindo que as mesmas fiquem superficiais ao nível final da alvenaria.

Um pequeno cuidado em apenas colocar uma tabua no chão de onde está se rebocando pode aproveitar uma quantia razoável de argamassa que pode vir a cair no desempeno, podendo reaproveita-la
De acordo com a teoria e com os conhecimentos obtidos em sala de aula, relatou-se que o processo de assentamento e lançamento do chapisco e emboço estão em conformidade com os conceitos teóricos e que os materiais utilizados atenderam as especificações normatizadas apresentadas na Figura 08.

Figura 08 –  Fase de reboco.
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Fonte: Arquivo pessoa do autor.
4.9 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
Assim como as instalações hidráulicas, a instalação das tubulações de elétricas e de telefonia devem ser realizadas com muita atenção ao projeto executivo. As descidas das tubulações devem ser o mais vertical possível em relação as caixas de passagem e caso exista a necessidade de passar horizontalmente este alinhamento também deve ser observado. 
O posicionamento das caixas de passagem, principalmente em relação à altura, é executado na fase de reboco
Medidas com trena medem a distância da tubulação na parede, essas ações possibilitarão a fácil localização e identificação no futuro caso exista a necessidade de manutenção ou até mesmo da execução de um furo na alvenaria e desta forma possa ser evitado algum acidente conforme Figura 09.
Figura 09 –Tubulação elétrica.
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Fonte: Arquivo pessoa do autor.
4.10 LEVANTAMENTO DAS PLATIBANDAS

O levantamento das platibandas é o último processo ocorrendo neste período na obra, a equipe preparou o material e transportaram para cima de forma manual com rodizio, seu levantamento também se faz convencional com uma altura de 75 cm considerando a viga de amarração que vai garantir a resistência da platibanda. 


A platibanda também vai ter pilares que na verdade acompanha os mesmos pilares que já vem desde a fundação.


Sua verdadeira função vai ser de esconder o telhado, e na atualidade ela vem sendo muito usada principalmente para compor o que chamamos de arquitetura moderna.

Os blocos foram assentados de maneira escalonada, a partir da fiada mestre, sempre com conferência de nível e prumo a cada três fiadas executadas. Para marcação da cota de cada fiada foram utilizadas linhas bem esticadas, garantindo a altura da fiada e o prumo da parede conforme Figura 10.
Figura 10 –Levantando a alvenaria das platibandas.
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Fonte: Arquivo pessoa do autor.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O período de estagio proporciona vivenciar situações práticas e aplicar o conhecimento teórico em pratica. O dia-a-dia da obra lhe dá chance de comparar as maneiras certas de acordo com a teoria, para a execução de forma, armação de vigas e concretagem, com os processos de execução da obra.

Feito a pesquisa, percebe-se a importância correta da execução, é de grande importância para que se consiga um bom resultado final.

Na obra a execução estava bem consolidada a teoria adotada, aos prazos e mão de obra.

O conhecimento técnico e supervisionado proporciona ao estagiário uma serie de experiências, com interação dos funcionários e trocas de experiências. Essas experiências contribuem grandemente para o profissional e para o acadêmico, visto que também ira para o mercado de trabalho.

 O propósito da atividade de estágio é inserir o estudante no ambiente de trabalho, visando o aprendizado de competências próprias da atividade profissional. O trabalho em parceria fica claro nas atividades da obra, tanto com os colaboradores da empresa e com os fornecedores. É uma experiência essencial para o aluno, que o desenvolve não só na parte profissional e também para vida social, que é fundamental para os dias de hoje no mercado de trabalho.
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